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RESUMO 

 

O presente trabalho se propõe a analisar o Paper.li, ferramenta que produz um jornal 
online através de conteúdos disponíveis em sites, com feed RSS, e nas principais 
redes sociais, como Facebook, Google +, Twitter e Youtube. Com o uso da curadoria 
de conteúdo, o principal objetivo do Paper.li é apresentar, de uma forma rápida, 
conteúdo e informações que se adequem aos interesses do usuário. Para verificar 
as possibilidades de uso da ferramenta, foi realizada uma análise referente ao seu 
funcionamento. As informações resultantes auxiliaram a condução de testes 
realizados em uma entidade sem fins lucrativos, Museu do Expedicionário, e uma 
empresa de e-commerce, TechMakers, ambas localizadas em Curitiba (Paraná). 
Como resultado, pode-se afirmar que a ferramenta é útil no meio corporativo. 
 

 

Palavras-Chave: Paper.li. Jornal Online. Curadoria de Conteúdo. 



 

ABSTRACT 
 

This study aims to analyze the Paper.li, tool that produces an online newspaper 
based on available content from sites with RSS feed, and major social networks like 
Facebook, Google+, Twitter and YouTube. Based on the concept of content curation, 
the main objective of Paper.li is to present content and information that are 
appropriate to users interests. To check the tool's possibilities, an analysis related to 
its operation was performed. We conducted tests on a non–profit institution, 
Expeditionary Museum, as well as on an e-commerce company, TechMakers, both 
located in Curitiba (Paraná). As a result, we identified that such tool is useful in the 
corporate environment.  
 

 

Keywords: Paper.li. Online Newspaper. Content Curation.  
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1   INTRODUÇÃO 

 

 

O Paper.li se posiciona como uma solução na busca de conteúdo e 

informações sobre um assunto específico. Com a criação de um jornal online a partir 

de conteúdos filtrados, o intuito é aproximar o usuário a conteúdos de seu interesse, 

de uma maneira rápida e eficiente. Por acreditar na potencialidade da ferramenta, 

produzi este trabalho para apresentar suas caraterísticas e quais são as 

possibilidades de uso dentro do meio corporativo.  

As informações presentes neste trabalho foram elaboradas através de 

pesquisas em sites, documentos institucionais, artigos e bibliografias. Em relação ao 

referencial teórico, foi feita uma seleção ampla por não existir conteúdo específico 

para a análise desta ferramenta. Rosenbaum (2011) e Correa (2012) auxiliaram no 

entendimento de questões ligadas à curadoria de conteúdo, enquanto Gunelius 

(2012) e Politi (2013) na criação e manutenção de conteúdo. Para analisar as 

caraterísticas de um jornal online, foram selecionados artigos de Bardoel e Deuze 

(2001) e Murad (1999). Por fim, Nielsen e Loranger (2006) para pontos relacionados 

à usabilidade.  

O resultado pode ser visto como um incentivo às empresas explorarem as 

diversas funcionalidades do Paper.li. A ferramenta deve ser considerada uma opção 

viável, pois auxiliará a busca por conteúdo e informações, filtrando o que o usuário 

considera relevante, diante 4.4 zettabytes de informações disponíveis na internet, 

dado retirado de um estudo disponibilizado pela EMC Corporation.  

Dividido em quatro capítulos, inicia-se este trabalho com as principais 

informações referentes ao Paper.li. Nota-se que sua principal característica é a 

preocupação em apresentar conteúdo condizente com a expectativa do usuário. 

Dessa forma, a ferramenta faz o uso do conceito de curadoria de conteúdo, 

atividade ligada à ação de filtrar, organizar e categorizar um conteúdo específico 

diante à massificação de informações disponíveis. Também será exposto que além 

de sua função principal, que é a criação de um jornal online, a ferramenta também 

pode ser utilizada para a criação ou manutenção de conteúdo. 

No segundo capítulo, desenvolvemos uma explicação do funcionamento 

geral do Paper.li. Foi realizada uma análise expondo as principais funções da 
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ferramenta, com o intuito de demonstrar sua usabilidade e se a ferramenta está apta 

ergonomicamente.  

O terceiro capítulo é composto por uma análise realizada após a elaboração 

de um jornal experimental. O intuito foi implementar a ferramenta para analisar seu 

desempenho.   

 O último capítulo apresenta o resultado dos testes realizados nas redes 

sociais do Museu do Expedicionário e do e-commerce TechMakers. Foram 

analisados os desempenhos das publicações e se elas podem ter influenciado o 

crescimento da presença dessas instituições no Facebook e Twitter. 

.  
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2   PAPER.LI 

 

Paper.li é uma ferramenta que produz um jornal online a partir da seleção de 

conteúdo disponível nas redes sociais e sites com feeds RSS1. Através de uma 

parceria da empresa SmallRivers e o Instituto Federal Suíço de Tecnologia (EPFL) e 

idealizada por Edouard Lambelet e Iskander Pols, foi criada e lançada em 2010 com 

o intuito de conectar as pessoas via conteúdo. Iniciou como uma simples timeline do 

Twitter do usuário, onde se concentrava o conteúdo das últimas 24 horas, o que 

facilitaria o acesso aos acontecimentos. Seus idealizadores notaram a usabilidade 

do Paper.li para monitorar fontes e conteúdo, além de ser mais uma forma de 

integração das empresas com o usuário.  

Atualmente, são 600.000 usuários que publicam diariamente de 50 a 200 

milhões de artigos em sete línguas, atraindo mensamente mais de 3,7 milhões de 

leitores, dados disponibilizados pelo Paper.li. A equipe é composta por 15 

funcionários, de 10 nacionalidades diferentes, e está instalada no campus da Escola 

Politécnica Federal de Lausanne, em Lausanne, Suíça.  

A última versão disponibilizada permite que o usuário crie e acesse seu perfil 

de três maneiras, com uma conta válida de e-mail, pelo Facebook ou pelo Twitter. A 

pesquisa de conteúdo, imagens e vídeos é feita por palavras-chave, hashtags, 

usuários e páginas do Google+ e Twitter, vídeos do Youtube, feeds RSS, páginas e 

grupos do Facebook. É possível criar e gerenciar até 10 jornais em cada conta, 

existindo a versão gratuita, com funções básicas, e a versão Pro, que facilita o 

controle de dados referentes a marketing e promoção.  

A versão Pro é uma atualização disponível para qualquer jornal. Ela possui 

recursos mais específicos que a versão simples, como a possibilidade de ter um 

domínio personalizado. É possível remover ou substituir os anúncios padrões, incluir 

editores, tornar o jornal privado, agendar publicações nas suas páginas gerenciadas 

do Facebook e LinkedIn, além de integrar o jornal com o Google Analytics. 

Personalização da marca, layout e newsletters também são vantagens desta versão. 

O custo é de US$9 por mês ou US$99 por ano.  

_______________________  

 
¹ Feeds RSS possibilita que o usuário acompanhe o conteúdo de um site sem a necessidade de 
visitar a página em si. Sempre que um novo conteúdo for disponibilizado, o usuário poderá ler 
imediatamente. 
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Além do site oficial, www.paper.li, o Paper.li possui outros meios de 

comunicação, como o Paper.li Blog, atualizado regularmente e que apresenta 

conteúdos relacionados à tecnologia, redes sociais, e-commerce, além das 

publicações referentes aos serviços e novidades da ferramenta. O canal no Youtube 

e os perfis no Facebook, Google+ e Twitter são frequentemente atualizados com 

conteúdo semelhante ao do blog, e também utilizados como uma forma de interação 

com seus seguidores.  

Outra forma de integração é o #BizHereos, um chat realizado na conta do 

Twitter, onde especialistas de diversas áreas, empresários e comerciantes contam 

suas experiências e esclarecem dúvidas dos participantes. As datas e informações 

dos próximos chats ficam disponíveis no blog do Paper.li 

A ferramenta também possui o Track, um serviço oferecido para auxiliar a 

monitorar e coletar notícias sobre concorrentes e mercado de uma forma rápida. O 

intuito é economizar tempo e encontrar fontes e conteúdo que a maioria dos sites de 

busca não encontra. Os links são recolhidos e enviados via e-mail uma vez por 

semana. O serviço está disponível em inglês, francês, alemão e espanhol.  

Recentemente, a equipe desenvolveu e lançou seu primeiro aplicativo, o 

Juice. Disponível apenas para iOS, o aplicativo analisa seus seguidores no Twitter e 

localiza os 10 links mais populares entre o conteúdo compartilhado por estes para 

que o usuário possa compartilhá-los também. O Paper.li explica que o intuito é 

otimizar o trabalho em relação a busca de dados e conteúdo, e futuramente irá 

disponibilizar para outras plataformas e idiomas.  

A descrição oficial do Paper.li informa que a ferramenta presta um serviço de 

“curadoria de conteúdo”, ou seja, realiza busca do conteúdo pré-selecionado e o 

usuário define o que é importante e interessante para seu jornal. Este termo está 

crescendo de uma forma significativa entre os profissionais de comunicação e áreas 

relacionadas, pois com a vasta quantidade de informação a disposição do usuário, 

esta atividade tornou-se uma necessidade diária. 

 

 

 

 

http://www.paper.li/
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2.1 CURADORIA DE CONTEÚDO 

 

A etimologia do termo curadoria está ligada ao ato de zelar, vigiar, curar por 

algo. Atualmente, identificamos um curador como o profissional responsável pela 

organização, montagem e coordenação de museus, galerias, exposições ou 

projetos. Tradicionalmente, o termo vincula-se a atividades de seleção, organização 

e apresentação a partir de qualquer parâmetro. Com o crescimento de uma 

sociedade informatizada, inicia-se a utilização de um curador em ações relacionadas 

a organização de dados.  

Sabe-se que o conteúdo produzido e publicado na internet cresce 

significativamente a cada dia e o volume de informação trouxe a necessidade de um 

profissional que pesquise, gerencie e selecione o conteúdo necessário dentro de 

uma grande quantidade de informação: o curador de conteúdo. A utilização do 

conceito curadoria de conteúdo é relacionada à ação de filtrar, categorizar, organizar 

e compartilhar o conteúdo relevante dentro de um volume de dados. Segundo 

Rosenbaum (2011), a curadoria tem sido o processo de discernir a qualidade de 

conteúdo.  

Rohit Bhargava (2009), CEO e fundador da IMG, professor de Marketing e 

Oratória na Universidade de Georgetown e autor de livros sobre marketing 

mundialmente prestigiados, previu a necessidade de um curador e que seu papel 

seria um dos mais importantes do futuro e publicou o Manifesto sobre o Curador de 

Conteúdo: 

 
Em um futuro próximo, os especialistas preveem que o conteúdo na web vai 
dobrar a cada 72 horas. A análise individual de um algoritmo não será mais 
suficiente para encontrar o que estamos procurando. Para satisfazer o 
interesse das pessoas por um bom conteúdo sobre qualquer assunto 
imaginável, será necessária uma nova categoria de trabalho individual 
online. Alguém cujo trabalho não é criar mais conteúdo, mas dar sentido a 
todo o conteúdo que os outros estão criando. Para encontrar o melhor e 
mais relevante conteúdo e trazê-lo para frente. As pessoas que optam por 
assumir esse papel serão conhecidas como curadores de conteúdo. O 
futuro da social web será impulsionado por esses curadores de conteúdo, 
que irão coletar e compartilhar o melhor conteúdo on-line para que os outros 
possam consumir e assumir o papel de editores cidadãos, publicando 
compilações de conteúdo altamente valiosas criado pelos outros. Com o 
tempo, esses curadores irão trazer mais utilidade e ordem para a social 
web. Ao fazê-lo, eles ajudarão a adicionar voz e ponto de vista às 
organizações e empresas para poder conectá-los com os clientes - criando 
um diálogo inteiramente novo com base em conteúdo valioso, ao invés de 



16 
 

somente criar mensagens de marketing. (BHARGAVA, 2009, tradução da 
autora) 
 

Bhargava estava correto, e segundo o Google Trends, ferramenta que 

possibilita a consulta referente à busca de um termo em determinado período de 

tempo, nota-se o crescimento de pesquisas pelo termo a partir do ano de 2010. 

Saad Correa discorre sobre o crescimento e afirma:   

 

Observamos a explosão de uso do termo a partir do ano de 2010. 
Quantitativamente, em fevereiro de 2012 o Google registrou 
aproximadamente 1.230.000 resultados para o termo “curadoria” em 
Português e 7.450.000 em Inglês (SAAD CORREA, 2012, p. 29). 

 

No dia 11 de novembro de 2015, uma pesquisa no Google indicou 894.000 

resultados para a palavra curadoria e 330.000 para a expressão “curadoria de 

conteúdo”. Em língua inglesa, o resultado foi de 2,5 milhões de referências à 

expressão content curation. 

A curadoria de conteúdo transformou a ideia de pesquisa e 

compartilhamento de informação e, certamente, tornou-se uma atividade 

indispensável entre os profissionais da área. O Paper.li, como já citado, intitula-se 

como uma plataforma de curadoria de conteúdo para facilitar a busca de 

informações, além do intuito de filtrar e editar da maneira que ache necessário. 

Alguns dos maiores meios de comunicação são adeptos desta ferramenta, como os 

jornais The Guardian, The Wall Street Journal e El País. No Brasil, a revista Época 

usa para expor o conteúdo de sua conta do Twitter, podendo ser considerado como 

clipping de suas publicações. O jornal da revista, denominado como Nossa Época, 

está desatualizado. 

 

2.2 CONTEÚDO  

 

Dois milhões de pessoas – 29% da população mundial – conectaram-se às 

redes sociais no ano de 2014, segundo um estudo realizado pela Strategy Analytics, 

disponível no site Media Post. No Brasil, o número de usuários ativos no mínimo em 

uma rede social já ultrapassa 96 milhões, o que significa 47% da população. Esse 

último dado foi divulgado pela agência de marketing We Are Social (2015), que 
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também constatou que o Facebook é a rede social mais acessada entre os 

brasileiros. 

 Com o mundo cada vez mais conectado, é necessário apresentar um 

conteúdo diferenciado para o seu público. Criar um conteúdo relevante e de 

qualidade é a melhor estratégia para consolidar uma empresa, marca ou produto 

nas redes sociais.  

Criar conteúdo ajuda não apenas a estabelecer sua credibilidade, mas 
também a orientar seus consumidores, a construir relacionamentos, a 
promover fidelidade à sua marca e a maximizar a otimização do seu nome 
nos mecanismos de busca. Quanto mais conteúdo de qualidade você criar, 
melhor será. (GUNELIUS, 2012, p. 80) 

 

 O desafio é diferenciar o seu conteúdo em meio a grande quantidade 

postada diariamente na rede. É necessário ter originalidade e produzir um material 

com qualidade. Utilizar meios como o Facebook, com 1,55 bilhões de usuários ativos 

mensalmente, e Twitter, com 320 milhões de usuários, que são as redes sociais com 

o maior número de interação entre os usuários, é uma forma rápida de disseminar o 

seu conteúdo. Se um usuário demonstra interesse no que é publicado em sua 

página, ele pode compartilhar e fazer que ganhe um alcance maior que o planejado, 

o que acaba sendo uma forma propagar o conteúdo e, principalmente, sua marca.  

 

Quando outras pessoas, em retribuição, compartilham o seu conteúdo entre 
os contatos que possuem, você é apresentado a um público muito maior. 
Alguns integrantes desse público podem estabelecer conexões diretamente 
com você, e outros podem compartilhar seu conteúdo com seus próprios 
contatos, fazendo com que ele alcance um público online ainda maior. 
Dependendo do tipo de conteúdo publicado, seu compartilhamento pode 
levar a vendas diretas ou indiretas. (GUNELIUS, 2012, p. 81) 
 
 

 As redes sociais proporcionaram uma oportunidade única para a promoção 

de empresas, produto e serviços. Essas mídias devem ser utilizadas em qualquer 

meio de negócio, pois o custo é relativamente baixo em comparação a valores 

pagos para anunciar em outros meios de comunicação.  

Uma das técnicas de baixo custo seria o marketing de conteúdo. Cassio 

Politi (2013), diz que o objetivo é engajar seu público e gerar resultado por meia de 

entrega de conteúdo relevante. A propaganda deixa de ser voltada apenas para 

vendas e passar a ser conteúdo e informação, podendo assumir diversas formas, 

como notícias, vídeos instrutivos, mídias sociais, e-books, artigos, posts para blogs e 
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até mesmo newsletters. Politi cita que estas mídias são as mais utilizadas para a 

divulgação de conteúdo, de acordo com estudos realizados em um evento que ele 

participou sobre marketing de conteúdo em 2011. 

Recente no Brasil, essa técnica é uma grande aliada das empresas, pois 

pode ser considerada um complemento nas estratégias de comunicação. O 

marketing de conteúdo gera mais audiência, além da comunicação se tornar mais 

informativa e neutra, não apelativa. Os resultados são a fidelização de clientes, 

aumento da credibilidade da empresa, serviço ou produto, melhores resultados e, 

consequentemente, lucro. 

 

 

2.3 JORNAL ONLINE 

 

 

Os primeiros jornais online não passavam de transposições de algumas 

notícias da versão impressa com atualizações a cada 24 horas. Com o 

desenvolvimento da internet, iniciou-se uma nova fase com o surgimento de links 

com chamadas para notícias que acontecem no período entre as edições impressas 

e o uso do e-mail como uma forma de comunicação entre o leitor e o jornalista. 

Mesmo com essa evolução, esse meio ainda erar conectado ao modelo impresso, 

devido a rentabilidade e credibilidade que este apresenta.  

Com o surgimento de iniciativas destinadas exclusivamente para a web, 

sites jornalísticos começaram a explorar a ideia de uma versão mais simples do que 

o jornal impresso para a internet, explorando as possibilidades oferecidas pela rede. 

Tem-se então o jornal online, ou também conhecido como webjornalismo. 

Diversas nomenclaturas podem ser utilizadas para designar esse tipo de 

prática jornalística. Por exemplo, alguns termos encontrados são jornalismo 

eletrônico, ciberjornalismo, jornalismo digital e jornalismo hipertextual. Murad (1999) 

explica que a nomenclatura pode ser relacionada com o meio de comunicação em 

questão. 

 
A nomenclatura encontra-se relacionada com o suporte técnico: para 
designar o jornalismo desenvolvido para a televisão, utilizamos 
telejornalismo; o jornalismo desenvolvido para o rádio, chamamos de 
radiojornalismo; e chamamos de jornalismo impresso àquele que é feito 
para os jornais impressos em papel. (MURAD, 1999) 
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O diferencial deste tipo de jornalismo dos demais são suas caraterísticas. 

Bardoel e Deuze (2001) classificam as quatro principais, que serão brevemente 

expostas, sendo elas Interatividade, Customização de Conteúdo, Hipertextualidade e 

Multimidialidade.  

A Interatividade consiste na capacidade de fazer com que um usuário ou 

leitor sinta-se parte do processo através de uma notícia online. Um exemplo seria a 

disponibilização da opinião dos leitores, já existindo editoriais exclusivos para isso.  

Também denominada como Personalização, a Customização de Conteúdo oferece a 

possibilidade de o leitor programar o conteúdo através dos seus interesses 

individuais. Pode ser considerado um dos elementos-chave do jornalismo online.  

A principal característica da Hipertextualidade é a conexão de diversos 

textos através de links. Bardoel e Deuze (2001) citam a possibilidade de apontar 

para outros textos ou sites relacionadas à notícia em questão. Com o aumento 

significativo de informação, tornou-se necessário oferecer informação sobre a 

informação. Por fim, a Multimidialidade é o uso dos formatos de mídias tradicionais, 

como imagem ou som, em um texto noticioso.  

O Paper.li apresenta em sua funcionalidade algumas das características 

citadas acima, pois o usuário só recebe informações relacionadas a temas pré-

selecionados. Além de receber vídeos e imagens relacionados às notícias, o usuário 

pode ter acesso ao site original do texto, sendo redirecionado apenas com um 

clique.  
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3   FUNCIONAMENTO  

 

Para criar uma conta é necessário se cadastra em www.paper.li. A 

ferramenta oferecerá três opções para acesso: através de uma conta de e-mail, 

Twitter ou Facebook. Caso opte pelo em criar conectando-se a uma conta em uma 

das redes sociais, é necessário preencher as informações solicitadas, autorizando o 

acesso aos dados disponíveis na rede social selecionada. Se preferir criar e acessar 

através de uma conta de e-mail, basta clicar em “Inscreva-se agora”. Irá aparecer 

uma nova janela e será necessário preencher os dados solicitados. Após preencher, 

um e-mail de confirmação será enviado automaticamente na conta inscrita. Para 

finalizar, basta clicar no link disponível. 

Após concluir os passos anteriores, é necessário configurar seus dados, 

acessando a opção "Configurações de Conta". Em “Geral”, é possível carregar uma 

foto de sua preferência, alterar o nome do usuário e criar um breve perfil com 

algumas informações que considere interessantes.  

 

 

FIGURA 1 – PRINT DA PÁGINA DE CONFIGURAÇÕES GERAIS  
FONTE: A Autora (2015) 

 

Na opção “E-mail e Redes Sociais” é possível confirmar se o e-mail de 

acesso foi verificado e se tem interesse em receber newsletters regulares do 

Paper.li. Em relação às redes sociais, você pode realizar o login no Twitter e no 

Facebook, apenas clicando na opção selecionada e preenchendo os dados 
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necessários. Também é nesta página que se realiza a alteração de senha, caso 

necessário. 

 

FIGURA 2 – PRINT DA PÁGINA E-MAIL E CANAIS SOCIAIS  
FONTE: A Autora (2015) 

 

            Na opção “Os seus jornais” você terá acesso a todos os seus jornais. Para 

criar um novo basta clicar em “Criar Jornal”. 

 

 

FIGURA 3 – PRINT DA PÁGINA OS SEUS JORNAIS 
FONTE: A Autora (2015) 

 

Primeiro, é necessário escolher um título para seu jornal. Basta digitar no 

campo disponível. O próximo passo é selecionar as fontes de conteúdo. Para isso, 

basta clicar no botão em formato de engrenagem, localizado no canto superior 

direito da página. 
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FIGURA 4 – PRINT DA PÁGINA DE CRIAÇÃO DE UM JORNAL 
FONTE: A Autora (2015) 
 

Após clicar no botão, será aberta uma caixa de diálogo no lado direito da 

página. É necessário preencher qual será o conteúdo de interesse de seu jornal, 

para que a ferramenta faça uma pré-seleção de fontes. Quando finalizar a busca, o 

Paper.li apresentará algumas fontes, entre elas tweets sobre o assunto, contas no 

Twitter, feeds RSS, mensagens e usuários do Google+, canais no Youtube, páginas 

e grupos do Facebook. Para escolher o que for relevante, basta clicar no botão “+”. 

Após selecionar todas as fontes de interesse, basta clicar no botão “Criar o meu 

jornal”. É possível adicionar até 25 fontes em seu jornal.  

 

 

FIGURA 5 – PRINT DA PÁGINA DA ESCOLHA DOS CONTEÚDOS  
FONTE: A Autora (2015) 
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O jornal online estará pronto em poucos minutos. Para ter acesso ao texto 

completo de uma notícia, basta clicar em qual possui interesse, que a ferramenta irá 

direcioná-lo automaticamente.  

Agora basta realizar as configurações que considere necessárias. Clicando 

no botão “Modo Editar”, localizado no canto superior direito, é possível excluir as 

notícias clicando no “x”, retirar ou incluir uma notícia das manchetes clicando na 

imagem de uma seta, além de ter a opção de reorganizar as notícias. Também 

existe a possibilidade de bloquear usuários e sites. 

 

  

FIGURA 6 – PRINT DA PÁGINA - OPÇÃO EDITAR  
FONTE: A Autora (2015) 

 

É possível editar título, legenda, nome do usuário e a nota do editor, clicando 

nos botões localizados ao lado destas informações.  
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FIGURA 7 – PRINT DA PÁGINA - EDIÇÃO DE INFORMAÇÕES  
FONTE: A Autora (2015) 

 

Para maiores configurações, basta clicar no botão em formato de 

engrenagem localizado no canto superior direito. Ele dará acesso a opções gerais, 

informações de conteúdo, aparência, divulgação, e a possibilidade de buscar um 

novo conteúdo para a edição diária. Para isso, basta clicar em "Procurar novo 

conteúdo", ele irá atualizar seu jornal em poucos minutos. É possível atualizar até 5 

vezes por edição. Se quiser atualizar seu jornal para a conta Pro, basta clicar em 

“Promover”. 

 

 

FIGURA 8 – PRINT DA PÁGINA DAS CONFIGURAÇÕES 
FONTE: A Autora (2015) 
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Em "Opções" é possível alterar título, legenda, nota do editor e configurar 

agendamento das publicações. Você pode optar entre edições diárias, periódicas e 

semanais. Em uma conta Pro, é possível criar um domínio personalizado, tornar seu 

jornal privado, adicionar colaboradores e criar e editar o RSS. 

Em "Conteúdo", você controla suas fontes, podendo excluir e adicionar 

novas, caso considere necessário. Também nesta opção têm-se acesso às 

configurações avançadas, que são elas: opções de idioma, temas, seções 

abordadas e pessoas ou sites bloqueados. Se possuir a conta Pro, existe a 

possibilidade de renomear as seções para adequá-las como preferir.  

Em "Aparência" é possível editar as questões ligadas ao layout, como cores, 

imagens e a miniatura do seu jornal – imagem que aparecerá quando algum usuário 

pesquisar pelo seu jornal. Também é possível incluir um widget2 de sua conta do 

Twitter, visualizar os comentários feitos através do Facebook, além de optar por 

deixar visível o RSS do seu jornal. Com a conta Pro, é possível editar o rodapé, 

cabeçalho, criar um CSS personalizado e editar ou incluir um banner.  Você também 

pode editar as questões relacionadas à publicidade, sendo possível personalizar ou 

até mesmo desativar essa opção.  

Em "Meios de Promoção", existe a opção de ativar a autopromoção nas 

redes sociais. Com a conta Pro, é possível criar uma newsletter ou e-mail de 

confirmação personalizado, criar um widget de subscrição e de manchetes do jornal 

para inserir em uma página da web. Também permite controlar as notificações 

dentro das redes sociais e programar publicações em páginas que você administra 

no Facebook, além da possibilidade de editar o Iframe3, com o intuito de integrar o 

jornal completo em um site ou blog. 

 

 

 

 

 

_______________________  

 
2 Widget é um componente utilizado em sites ou blogs que possibilita a inclusão de conteúdo ou 
atrativos interessantes para o usuário. 
 
3 Iframe é um código de HTML que permite a exibição de qualquer página da internet dentro de outra 
página. 
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Em "Estado", existe o controle do número de assinantes e de visualizações 

do jornal. Também realizar a integração do jornal com um site ou blog. Com a conta 

Pro, é possível utilizar o Google Analytics, para analisar e mensurar as estatísticas 

do jornal.  

Por fim, clicando no botão “Paper.li”, localizado no canto superior esquerdo, 

você tem acesso a todas as configurações do jornal e acesso a informações 

institucionais. Para pesquisar ou encontrar jornais com um conteúdo relevante, basta 

clicar em Newsstand. 

 

 

FIGURA 9 – NEWSSTAND 
FONTE: A Autora (2015) 

 

 

 

3.1 USABILIDADE E CRITÉRIOS ERGONÔMICOS 

 

 

Após descrever o funcionamento do Paper.li, ficou claro que a ferramenta 

demonstra uma preocupação com a maneira que o usuário aprende a utiliza-la. 
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Apresentando uma interface intuitiva e comandos autoexplicativos, nota-se a 

presença de um dos fatores mais importantes da navegação na web, a usabilidade.  

A usabilidade define os aspectos mais importantes para um site, com o 

propósito de torná-lo facilmente utilizável pelos usuários. Fatores como 

interatividade, linguagem, eficiência e facilidade de aprendizagem e memorização 

devem ser priorizados na construção de uma página na web. Jakob Nielsen e Hoa 

Loranger descrevem a usabilidade como:  

A usabilidade é um atributo de qualidade relacionado à facilidade do uso de 
algo. Mais especificamente, refere-se à rapidez com que os usuários podem 
aprender a usar alguma coisa, a eficiência deles ao usá-la, o quanto 
lembram daquilo, seu grau de propensão a erros e o quanto gostam de 
utilizá-la. (LORANGER; NIELSEN, 2006, p. Xvi). 

 

Verificar se um site se encaixa e atende as necessidades do usuário e com 

que eficiência e velocidade responde o que é solicitado são alguns fatores que 

tornam um site usável. É importante que o usuário não encontre dificuldade para 

aprender a utilizar um site, pois isso demostrará como foi planejada a usabilidade 

para este e qual sua real intenção. Caso a página não apresente um conteúdo 

simples e direto, perderá sua credibilidade.  

A usabilidade é um item essencial na web, pois se um usuário não consegue 

interagir com uma página, ele não irá utilizá-la. Além da usabilidade também é 

necessário analisar os critérios ergonômicos de um site na busca facilitar a interação 

com o usuário.  

Os critérios ergonômicos foram elaborados pelos pesquisadores franceses 

Dominique Scapin e Christian Bastien ligados ao INRIA (Instituto Nacional de 

Pesquisa em Automação e Informática da França), no ano de 1993. O objetivo 

central era facilitar a compreensão do usuário, além de definir o melhor 

funcionamento de itens relacionados à utilização de softwares, como intuitividade, 

legibilidade, design, entre outros.  A lista contém oito critérios ergonômicos principais  

- condução, carga de trabalho, controle explicito, adaptabilidade, gestão de erros, 

homogeneidade/consistência, significado de códigos e denominações e 

compatibilidade -, subdivididos em 18 subcritérios e critérios elementares sendo eles 

Presteza, Agrupamento por Localização, Agrupamento por Formato, Feedback, 

Legibilidade, Concisão, Ações Mínimas, Densidade Informacional, Ações Explícitas, 
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Controle do Usuário, Flexibilidade, Experiência do Usuário, Proteção contra erros, 

Mensagens de Erro, Consistência, Significados e Compatibilidade.  

Em 1997, o Laboratório de Utilizabilidade da Informática (LabIUtil) da 

Universidade Federal de Santa Catarina desenvolveu um sistema baseado no 

resultado obtido por Scapin e Bastien, que possui o intuito de auxiliar a verificação 

ergonômica de um site, o ErgoList (2015). Para verificar como o Paper.li atende às 

questões ergonômicas, analisei a ferramenta conforme os 18 itens da lista.  

O primeiro item, Presteza, guia o usuário em relação às informações que 

devem ser inseridas em determinado local além de informar qual ação está sendo 

realizada. O Paper.li atende este item, pois possui título em todas as páginas e 

instrui o usuário inserir os dados corretamente. 

O Agrupamento por Localização é a compreensão de uma tela pelo usuário 

através da ordenação dos textos, imagens ou comandos de acordo com uma lógica 

determinada. O Paper.li atende o item, pois as funções possuem uma ordem lógica, 

e os menus seguem uma ordem de importância.  

Agrupando por Formato refere-se ao agrupamento de informações similares, 

tornando mais fácil o entendimento. O Paper.li se adequa a esse item, pois funções 

parecidas se encontram no mesmo local.  

O item Feedback trata da rapidez e qualidade das respostas referentes às 

ações do usuário. O Paper.li atende este item, pois informa os acontecimentos aos 

usuários, com rapidez, sempre que necessário. 

Legibilidade refere-se a questões de leitura e layout. O Paper.li atende este 

item pois possui textos de fácil compreensão, além de utilizar várias opções de 

fontes e cores para destaque de certas funções.   

 Concisão é o número de dados necessário para o funcionamento da 

ferramenta. Quanto menor o número exigido, menor a probabilidade de erros. O 

paper.li se adequa neste item, pois exige um número pequeno de informações do 

usuário.  

Ações Mínimas trata do número de ações para diminuir a probabilidade de 

ocorrência de erros. O Paper.li atende este item, pois todas as funcionalidades são 

de fácil e curto acesso.  

Densidade Informacional é sobre a distribuição de informações para facilitar 

a navegação do usuário. O Paper.li se adequa a este item, pois separa os dados em 

diferentes telas para não sobrecarregar o usuário com muita informação.  
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O item Ações Explícitas diz que a ferramenta deve processar somente as 

ações solicitadas pelo usuário e quando solicitadas. O Paper.li atende este item 

porque não executa nenhuma ação que não seja requerida pelo usuário.  

Controle do Usuário é a possibilidade do usuário ter controle sobre todas as 

ações da ferramenta. O Paper.li não atende este item, pois quando durante a 

criação de um novo jornal, não existe a opção de cancelar este processo.  

A Flexibilidade permite a personalização da ferramenta levando em conta as 

exigências do usuário. O Paper.li permite a alteração de inúmeros itens, 

aumentando as possibilidades se adquirir a conta Pro.  

Experiência do Usuário é sobre o grau de experiência que a ferramenta 

oferece ao usuário. O Paper.li também não atende este item, pois a interação com a 

ferramenta permanece sempre a mesma.  

Proteção Contra Erros detecta os erros no momento da digitação, evitando 

problemas na execução de uma tarefa. Este item não se encaixa porque a 

ferramenta não solicita nenhuma informação que possa ser verificada.  

Mensagens de Erro refere-se às mensagens apresentadas pela ferramenta 

sobre o erro cometido e as instruções para corrigi-lo. O Paper.li apresenta 

mensagens claras e objetivas, atendendo este item. 

Correção de Erros se trata da facilidade de corrigir os erros. O Paper.li 

também atende este item, por avisar e permitir que o usuário realize a correção 

quando necessário.  

Consistência é referente à padronização da ferramenta em rótulos, 

comandos e funções. A falta de homogeneidade pode atrapalhar a navegação do 

usuário. O Paper.li atende este item, pois segue um padrão de cores, fontes e 

ícones, além de manter um padrão de layout nas telas.   

Significados é o uso de palavras ou termos de fácil entendimento por parte 

do usuário, o que consequentemente pode evitar erros. O Paper.li usa termos 

conhecidos, atendendo este item.  

O último item analisado é a Compatibilidade, que se relaciona ao 

entendimento sobre a informação que é apresentada, como termos compatíveis ao 

vocabulário do usuário. O Paper.li atende este item, pois busca adaptar a ferramenta 

de acordo com as necessidades do usuário. Um exemplo é a disponibilização da 

ferramenta em oito idiomas diferentes. 
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Dos 18 itens presentes na lista, constatei que 15 se aplicam totalmente na 

ferramenta e que apenas dois itens, Controle do Usuário e Experiência do Usuário, 

não estão compatíveis com a ferramenta, como já explicado acima. O item Proteção 

contra erros não se encaixou nesta análise.  

 Com base nos dados resultantes da análise, nota-se que a ferramenta está 

apta ergonomicamente para realizar as tarefas que se propõe. Este resultado 

demonstra a preocupação com o usuário, proporcionando uma ferramenta 

qualificada. 
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4   ANÁLISE 

 

 Para analisar as principais características e o desempenho do Paper.li, 

elaborei um jornal experimental. Os objetivos foram verificar as verdadeiras 

funcionalidades da ferramenta e se existe a possibilidade de uso no meio 

corporativo. Como foi criado apenas para esta análise, este jornal não foi divulgado 

em nenhuma rede social ou site. 

O tema escolhido foi um dos conceitos relatados neste trabalho, a curadoria 

de conteúdo. Denominado como “Curadoria”, o jornal foi verificado durante o mês de 

julho. Com edições diárias, o jornal iniciou com 17 fontes e foi finalizado com o 

número máximo permitido, de 25 fontes. Os termos selecionados para a busca 

foram: Curadoria, Curadoria de Conteúdo, Curation Content, Curation, Curador de 

Conteúdo e Curator Content.  

 

 

FIGURA 10 – PRINT DO JORNAL EXPERIMENTAL  
FONTE: A Autora (2015) 
 



32 
 

 

FIGURA 11 – PRINT DAS FONTES INICIAIS 
FONTE: A Autora (2015) 
 

 

FIGURA 12 – PRINT DAS FONTES FINAIS 
FONTE: A Autora (2015) 
 

Iniciando a análise, optei em não editar os resultados apresentados nas 

primeiras edições e não limitar a busca de conteúdo apenas a um idioma, para 
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observar o comportamento da ferramenta. Caso escolha em se inscrever na 

newsletter, o Paper.li irá notificá-lo por e-mail sempre que uma nova edição for 

publicada. É possível agendar uma publicação sobre a nova edição em uma conta 

do Twitter. No Facebook ou LinkedIn é possível programar a publicação em uma 

conta pessoal, pois o agendamento em uma página administrada está somente 

disponível para a conta Pro.  

Já nas primeiras edições foi notória a falta de habilidade em distribuir os 

conteúdos nas seções corretas, mas a ferramenta permite a correção manual, 

arrastando a notícia para a seção que acha adequada. O jornal apresentou 

conteúdos correlacionado aos termos pesquisados, como marketing, social media e 

trademakers, sendo a maioria em inglês. Como um dos termos selecionados foi o de 

curadoria, o jornal apresentou algumas notícias sobre curadoria de arte, música, 

fotografia ou gastronomia. A ferramenta utiliza algumas hashtags do conteúdo 

filtrado como uma seção, sendo mais uma forma interessante de classificar a 

informação. A partir do décimo dia optei por editar e selecionar qual conteúdo seria 

mantido em cada edição. Não é possível editar uma edição antiga.  

No final deste período concluí que a ferramenta possui uma falta de 

percepção para distribuir o conteúdo filtrado, o que pode ser resolvido manualmente, 

caso o usuário ache necessário. Além de sua função inicial, como um jornal online, o 

Paper.li também pode ser útil no auxílio de criação ou manutenção de conteúdo. 

Sendo assim, acredito que exista a possibilidade de implantação do Paper.li 

em uma empresa, independente do seu ramo de atividade. Para fundamentar esta 

conclusão, foi necessário realizar testes reais para verificar o comportamento e a 

aceitação do público. 
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5   POSSIBILIDADES DE USO 

 

O presente capítulo se dedica a testes realizados em redes sociais. Com o 

objetivo de analisar o uso do Paper.li no âmbito corporativo, selecionei um e-

commerce de Curitiba, o TechMakers, e uma entidade sem fins lucrativos, o Museu 

do Expedicionário. Com diferentes ramos de atuação, foi possível analisar o 

desempenho da ferramenta, a aceitação de cada tipo de público e como pode ser 

implantado. Os resultados destes testes esclareceram qual o real uso do Paper.li 

para uma empresa: criação e manutenção de conteúdo ou jornal online. 

 

5.1 MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO  

 

 Museu do Expedicionário tem o objetivo de apresentar e divulgar a 

participação brasileira na Segunda Guerra Mundial, por meio de artefatos e 

documentos de guerra. Localizado em Curitiba e com uma área de 1.264,90 m²’, é 

um dos mais completos museus e com o acervo mais significativo sobre o tema, 

devido a ampla quantidade de fotografias, mapas, ilustrações, materiais bélicos e 

objetos utilizados pela Força Expedicionária Brasileira (FEB), Força Área Brasileira 

(FAB) e pela Marinha de Guerra do Brasil. Também possui algumas peças e 

documentos de outras nações envolvidas no combate. Foi inaugurado em 15 de 

novembro de 1951. 

Denominada anteriormente como Casa do Expedicionário, a construção era 

utilizada para auxílio aos ex-combatentes, onde eram oferecidos serviços nas áreas 

médica, social, odontológica, previdenciária, entre outras.  Em 19 de dezembro de 

1980 tornou-se o Museu do Expedicionário, a partir de um convênio entre a 

Secretaria de Estado da Cultura e do Esporte do Paraná e a Legião Paranaense do 

Expedicionário. O Governo do Estado do Paraná é responsável pela proteção, 

administração, segurança e ampliação do patrimônio.  
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5.1.1 Museu do Expedicionário News  

 

Com o objetivo de verificar a perspectiva de uso em uma entidade do 

terceiro setor e criar mais uma fonte de informação para o público da página, 

elaborei um jornal online para o Museu com temas relacionas à área militar, unindo 

notícias atuais com assuntos e acontecimentos passados. Foi denominado como 

Museu do Expedicionário News. 

 

 

FIGURA 13 – PRINT DO JORNAL MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO NEWS 
FONTE: Paper.li (2015) 

 

Após realizar uma curadoria entre as fontes disponíveis, buscando 

selecionar as que apresentavam um conteúdo dentro do contexto militar e 

regularmente atualizado. Foram selecionadas fontes oficias, como o Exército 

Brasileiro, Marinha do Brasil, Força Área Brasileira e o Ministério da Defesa. 

Também foram inclusos blogs, sites, contas do Twitter e do Youtube que abordam o 

universo militar, chegando ao número final de 25 fontes.  
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FIGURA 14 – PRINT DAS FONTES SELECIONADAS 
FONTE: Paper.li (2015) 

 

5.1.2 Análise das publicações no Facebook do Museu do Expedicionário  

 

 

O Museu do Expedicionário possui uma página no Facebook desde 2011. As 

principais publicações são imagens de acontecimentos de várias épocas, eventos e 

informações institucionais. A página estava com 1.683 curtidas no dia 20 de 

novembro de 2015, sendo a maioria do sexo masculino entre 18 a 24 anos. 
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FIGURA 15 – PRINT DA PÁGINA NO FACEBOOK DO MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO  
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 

 

 

FIGURA 16 – FÃS DO MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO 
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 

  

Em relação ao alcance e envolvimento das publicações, a maioria também 

são pessoas do sexo masculino, com idade entre 25 a 34 anos. 

  

 

FIGURA 17 – PÚBLICO ALCANÇADO DO MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO 
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 
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FIGURA 18 – PÚBLICO ENVOLVIDO DO MUSEU DO EXPEDICIONÁRIO 
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 

 

 O acesso a essas informações auxilia a análise do tipo de público que a 

entidade tem atraído e o perfil das pessoas que estão efetivamente vendo suas 

publicações, além de orientar qual tipo de conteúdo deve ser produzido e publicado. 

Com grande público masculino, deve-se levar em consideração em construir um 

conteúdo voltado para ele, sem excluir o percentual de mulheres que interagem com 

a página. Gunelius (2012) lembra que as ferramentas das redes sociais 

proporcionam uma oportunidade única para a divulgação de empresas, fato que não 

exista uma década atrás. 

            No dia 21 de outubro de 2015 foi realizada a primeira publicação na página 

do Facebook, entre as 20h e 21h, com edições nas segundas-feiras, quartas-feiras, 

sextas-feiras e domingos. O horário das publicações foi definido de acordo com a 

quantidade de fãs conectados à rede social. 

A primeira publicação alcançou 182 pessoas, um número considerado bom, 

pois desde 14 de novembro de 2014 o Facebook anunciou a diminuição do alcance 

orgânico4 na rede. Obteve cinco curtidas, número que se repete em cliques na 

publicação, no caso o link para o jornal.   

 

 

 

 

 

 

 

_______________________  

 
4 Alcance orgânico é o número total de usuários que visualizaram uma publicação por meio de uma 
distribuição não paga. 
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FIGURA 19 – PRINT DA PRIMEIRA PUBLICAÇÃO NO FACEBOOK 
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 
 

As publicações continuaram periodicamente até o dia 30 de outubro. Após 

essa data, alterou-se para edições diárias durante nove dias, do dia 1 a 9 de 

novembro. Foram utilizadas frases curtas, com o intuito de chamar a atenção do 

público de uma forma objetiva.  

 

 

FIGURA 20 – PRINT DE UM EXEMPLO DAS DEMAIS PUBLICAÇÕES 
FONTE: Facebook Museu do Expedicionário (2015) 
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 No dia 10 de outubro, a diretoria do Museu do Expedicionário solicitou uma 

pausa nas publicações dos jornais, pois o público já não demonstrava o mesmo 

interesse inicial. Como já citado neste trabalho, o Facebook não permite que uma 

publicação orgânica tenha o mesmo desempenho que uma publicação paga. 

O Museu do Expedicionário encerrou este período com quatro inscritos na 

newsletter e com 152 visitas. Para verificar se a criação e divulgação do jornal trouxe 

algum benefício para a página, foram analisados o número de curtidas e alcance.  

No dia 21 de outubro, a página apresentava o total de 1.608 curtidas. Notou-

se um crescimento de 57 curtidas ou 3,6%, no período das publicações do jornal, 

chegando ao número de 1.665 curtidas. Em comparação com um período anterior 

de 20 dias, onde não eram feitas as publicações do jornal online, – de 21 de 

setembro a 9 de outubro - o crescimento foi de apenas 31 novas curtidas ou 1,9%. 

Em relação ao alcance das publicações de uma forma geral, o número teve um 

crescimento de 151%, com a média passando de 159 para 482.  

Analisando individualmente os números das publicações do jornal, percebe-

se uma queda no número de curtidas e no alcance após os primeiros dias. O total de 

curtidas nas publicações do Museu do Expedicionário News foi de 58, com uma 

média de 3,9 curtidas por publicação.  

 

 

GRÁFICO 1 - NÚMERO DE CURTIDAS NAS PUBLICAÇÕES DO MUSEU DO EXPEDICIÁRIO 
NEWS 
FONTE: A Autora (2015) 

 



41 
 

O alcance das publicações chegou ao número total de 1.334, com a média 

de 89 pessoas alcançadas por publicação. As postagens feitas entre terça-feira e 

quinta-feira apresentaram os melhores resultados.  

 

 

GRÁFICO 2 - ALCANCE DAS PUBLICAÇÕES DO MUSEU DO EXPEDICIÁRIO NEWS 
FONTE: A Autora (2015) 

 

Este fato pode ser consequência da alteração do algoritmo do Facebook, 

que reduz o alcance de publicações com links na rede social. A alteração do jornal 

para edições diárias aliada com o novo algoritmo do Facebook pode ter afetado o 

rendimento das publicações, uma vez que este conteúdo não chegou na timeline de 

um grande número de pessoas.  

 

5.2 TECHMAKERS 

 

Fundada em 2014, a TechMakers iniciou suas atividades em ambiente 

virtual, com vendas através do Mercado Livre. No início de 2015 inaugurou seu e-

commerce. Sua loja física foi aberta no final do primeiro semestre do mesmo ano, 

em Curitiba.  

 Com a venda de produtos para o desenvolvimento da automação, a 

TechMakers conta com uma grande variedade de componentes, fontes, motores AC, 

motores DC, motores de passo, sensores e servo motor. Além de produtos à pronta 
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entrega, atendem pedidos de itens específicos por encomenda e vendas no atacado. 

Também prestam suporte técnico aos clientes.  

 A TechMakers possui o intuito de promover a cultura do do it yourself (DIY) 

ou “faça você mesmo”, na área de tecnologia, pois acreditam que a revolução 

tecnológica será realizada por desenvolvedores em suas garagens. Atualmente, a 

empresa está constantemente ativa no Twitter e no Facebook.  

 

5.2.1 TechMakers News 

 

Com temas relacionadas a robótica, automação industrial, impressoras 3D, 

mecatrônica, arduino e tecnologia, o jornal foi criado com conteúdo de fontes 

reconhecidas. Devido à grande quantidade de informação disponível, foi necessário 

realizar uma curadoria para separar e organizar quais as fontes seriam incluídas no 

jornal. Por fim, foram selecionadas 25 fontes que abordam o assunto de uma das 

áreas relacionadas, como os sites Fazedores e Embarcados. 

 

 

FIGURA 21 – PRINT DO JORNAL TECHMAKERS NEWS  
FONTE: Paper.li (2015) 
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FIGURA 22 – PRINT DAS FONTES DO TECHMAKERS NEWS  
FONTE: Paper.li (2015) 
 

 

5.2.2 Análise das publicações no Twitter do TechMakers 

 

As publicações iniciaram-se na conta do Twitter do TechMakers, 

@Techmakers. Com o perfil criado no Twitter desde 14 de janeiro de 2015, o perfil 

conta com 206 tweets e 34 seguidores, número atualizado em 20 de novembro 

2015. Com uma linguagem simples e objetiva, as postagens diversificam entre 

produtos da empresa e links com conteúdo e informações relevantes. Denominado 

como TechMakers News, o horário da primeira publicação, no dia 6 de outubro, 

entre as 10h e 11h, com publicações nas terças-feiras, quintas-feiras e sábado, 

usando como base os dados do estudo disponibilizado pelo Scup (2015) em 2014.  
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FIGURA 23 – PRINT DA CONTA DO TECHMAKERS NO TWITTER  
FONTE: Twitter @techmakers (2015) 

 

Com um alcance de 66 pessoas, o número de vezes que alguém visualizou 

o tweet, e quatro engajamentos, sendo cliques no link do jornal. É possível 

acompanhar estas estatísticas através “Atividades de Tweet”, disponível para todos 

os usuários da rede social desde 28 de agosto de 2015.  

 

  

FIGURA 24 – PRINT DA PRIMEIRA PUBLICAÇÃO NO TWITTER  
FONTE: Twitter @techmakers (2015) 
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FIGURA 25 – PRINT DO DESEMPENHO DA PRIMEIRA PUBLICAÇÃO 
FONTE: Twitter @techmakers (2015) 
 

A partir da segunda edição, as postagens foram programas na página do 

Paper.li, utilizando o texto de chamada padrão da ferramenta. O horário das 

publicações foi alterado para o período da noite, entre 19h e 20h30min, a partir do 

dia 10 de outubro, pois é um dos horários de maior envolvimento da rede social, 

segundo estudo realizado pelo Scup (2015).  

 

 

FIGURA 26 – PRINT DE UM EXEMPLO DE PUBLICAÇÃO COM A PADRONIZAÇÃO DO PAPER.LI 
FONTE: Twitter @techmakers (2015) 

 

             Para averiguar o desempenho do jornal em cada uma das redes sociais, 

foram analisados os principais pontos de atividade. No Twitter foram analisados o 

número de impressões e engajamentos.  

Os tweets referentes ao TechMakers News alcançaram um total de 1.380 

impressões, com um média de 57 impressões durante os 44 dias analisados. Em 

relação ao número geral de publicações deste período, a média de geral de 

impressões aumentou de 58 para 96, comparando com um período anterior de 44 

dias, sendo de 6 de agosto a 18 de setembro. 
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GRÁFICO 3 - IMPRESSÕES DAS PUBLICAÇÕES DO TECHMAKERS 
FONTE: A Autora (2015) 

 

O número total de engajamentos durante este período foi de 62. Esse dado 

se divide entre 36 cliques no link do jornal, 10 cliques no botão favoritos, 9 retweets, 

4 cliques no perfil do TechMakers e 3 expansões para obter detalhes de um tweet. 

 

 

GRÁFICO 4 - ENGAJAMENTO DO TECHMAKERS NEWS 
FONTE: A Autora (2015) 
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GRÁFICO 5 - RESULTADO POR TIPO DE ENGAJAMENTO 
FONTE: A Autora (2015) 
 

As interações auxiliaram diretamente no crescimento da taxa de participação 

dos seguidores com a conta, pois segundo as estatísticas disponibilizadas pelo 

Twitter, o número passou de 0,5% para 2,7%, em comparação com o período de 44 

dias já citado acima. 

 

5.2.3 Análise das publicações no Facebook do TechMakers 

 

No Facebook, as postagens começaram no dia 3 de novembro. A página 

está ativa desde a fundação da empresa, no ano de 2014, e conta com 2.019 

curtidas, sendo que 91% do seu público é masculino. A idade média deste público 

está entre 25 a 34 anos, em ambos os gêneros.  
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FIGURA 27 – PRINT DA PÁGINA NO FACEBOOK DO TECHMAKERS  
FONTE: Facebook TechMakers (2015) 
 

  

FIGURA 28 – FÃS DO TECHMAKERS 
FONTES: Facebook TechMakers (2015) 
 

Apesar de um aumento significativo de mulheres nas estatísticas referentes 

ao alcance e envolvimento das publicações, a maioria continua sendo pessoas do 

sexo masculino. 

 

 

FIGURA 29 – PUBLICO ALCANÇADO DO TECHMAKERS 
FONTES: Facebook TechMakers (2015) 
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FIGURA 30 – PUBLICO ENVOLVIDO DO TECHMAKERS 
FONTES: Facebook TechMakers (2015) 
 

Como já citado neste trabalho, essas informações são essenciais na 

construção de conteúdo, além de auxiliar a prospecção de novos fãs. O fato de 

apresentar um público predominantemente masculino pode ser relacionado à área 

de atuação da empresa.  

O horário das postagens foi definido a partir do maior número de fãs 

conectados a redes sociais, sendo entre 19h e 20h, que coincidentemente seria o 

mesmo horário já definido para o Twitter. A periodicidade não foi alterada 

inicialmente.  

A primeira publicação alcançou 144 pessoas, com duas curtidas e três 

cliques no link da postagem. Com a variação entre o número de pessoas 

alcançadas, os demais dados permaneceram estáveis nas demais publicações. 

 

 

FIGURA 31 – PRINT DA PRIMEIRA PUBLICAÇÃO NO TWITTER 
FONTE: Facebook TechMakers (2015) 
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O formato trissemanário foi mantido até o dia 10 de novembro, e a partir 

desta data as edições se tornaram diárias. A análise encerrou no dia 18 de 

novembro de 2015, sendo iniciado o trabalho de tabulação dos dados.  

 

 

FIGURA 32 – PRINT DE UM EXEMPLO DAS DEMAIS PUBLICAÇÕES 
FONTES: Facebook TechMakers (2015) 

 

O número inicial de curtidas na página era de 1.972, no dia 3 de novembro. 

O crescimento de fãs na página aumentou em 2,28%, ou seja, um total de 45 

pessoas. Comparando com o período de 3 a 18 de outubro, onde não eram 

realizadas publicações relacionadas ao jornal online, a página obteve somente uma 

nova curtida. O alcance médio das publicações apresentou um crescimento de 

224%, passando de 131 para 425.  

Com base nos dados resultantes das publicações do TechMakers News, 

verifica-se um baixo rendimento durante o todo o período. O número total de curtidas 

foi de apenas 18, com uma média de 1,7 curtida por publicação.  
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GRÁFICO 6 - NÚMERO DE CURTIDAS NAS PUBLICAÇÕES DO TECHMAKERS 
FONTE: A Autora (2015) 

 

Já o alcance das publicações, apesar de um início com um número 

relativamente alto, obteve uma queda notável nas primeiras edições, mantendo-se 

estável nas últimas postagens. Com um total de 529 e uma média de 48 pessoas 

alcançadas, podemos ligar a mudança do algoritmo do Facebook, fato já explanada 

neste trabalho.  

 

 

GRÁFICO 7 - ALCANCE DAS PUBLICAÇÕES DO TECHMAKERS NEWS 
FONTE: A Autora (2015) 

No final desta análise, o TechMakers News apresentou o número de 86 

visitas e três inscritos. O jornal online continuará sendo publicado, sendo necessário 

apenas definir a periodicidade com os responsáveis. 
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6   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Qual a utilidade prática do Paper.li? Essa foi a principal questão durante o 

desenvolvimento deste trabalho. Com a criação de um jornal online, fica clara a 

eficiência da ferramenta para uso pessoal, pois a personalização de um conteúdo 

torna mais prático o acesso as principais notícias sobre determinado assunto. 

Em relação ao meio corporativo, a ferramenta ainda é incipiente, fato que 

notei após conversar com vários profissionais da comunicação. Durante esta 

análise, notei que o Paper.li também pode auxiliar a criação ou manutenção de 

conteúdo para uma empresa. Posso citar como exemplo minha experiência 

profissional atual, pois realizo uma curadoria de conteúdo em diversos sites 

noticiosos, selecionando textos que possuam alguma conexão com a minha área de 

atuação para reproduzi-los em uma página ou blog. O uso do Paper.li pode tornar a 

curadoria de conteúdo mais rápida, prática e eficiente.  

Os testes realizados foram de extrema importância para verificar o 

desempenho da ferramenta e, principalmente, como o usuário de uma rede social 

aceitaria um novo formato de informação. Na página do Museu do Expedicionário, 

as primeiras publicações relacionadas ao jornal despertaram interesse no público, 

com um número de curtidas e de alcance consideravelmente bom. Mesmo com o 

pedido de suspensão das publicações, devido à queda de interação com as 

publicações referentes ao jornal online, acredito que o jornal auxiliou diretamente no 

crescimento no número de curtidas, de 3,6%, pois o conteúdo diferenciado pode ter 

atraído novos seguidores.  

O TechMakers permitiu o uso de suas contas em duas redes sociais, 

possibilitando uma análise mais ampla. No Twitter, o número de total de impressões 

cresceu 65% durante o período de publicações sobre o jornal elaborado para a 

empresa, além de impulsionar o número de interações dos usuários com o conteúdo 

publicado. Já no Facebook, a interação com as publicações não apresentou bons 

resultados, com uma média de 1,7 curtidas nas publicações. Mesmo com um 

desempenho menor que o esperado, acredito que as publicações do TechMakers 

News refletiram de alguma forma no número de novas curtidas na página.  

Durante o período dos testes em ambas as empresas, notei que com um 

número menor de edições, e consequentemente de publicações referentes ao jornal 
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online, o interesse do público foi maior. Sendo assim, a empresa ou profissional que 

se interessar no uso do Paper.li deve analisar alguns dados relacionados à 

frequência de postagens antes de iniciar a divulgação de seu jornal.  

Analisando de modo geral, acredito que o Paper.li pode, e deve, ser 

explorado por qualquer empresa, de qualquer área de atuação. Também acredito 

que a ferramenta pode ser utilizada para facilitar a atividade de clipping. Com uma 

grande quantidade de informação sendo inserida diariamente na internet, uma 

ferramenta que auxilia na busca e filtragem de conteúdo pode ser um diferencial no 

mundo corporativo.  
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